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Irmãos e irmãs, acolhemos a todos 
para esta celebração, que marca o 
início do Tempo do Advento e, tam-
bém, o começo de um novo ano 
litúrgico. Neste tempo, reconheça-
mos em quem depositamos nossa 
esperança. Ela nos ajudará a dispor 
o coração para celebrar o Natal do 
Senhor, e, sobretudo, nos preparará 
para nosso encontro definitivo com 
Ele. Ressoe em nós a percepção do 
profeta de que ”nunca se ouviu dizer 
que um Deus tenha feito tanto pelos 
que nele esperam”. Nele, nós espera-
mos! Por isso, celebremos, confian-
tes, esta Eucaristia.

Procissão de Entrada (Fxs. 1 a 2 – CD 1)
Como o sol nasce da aurora, de Ma-
ria nascerá aquele, que a terra seca, 
em jardim, converterá. Ó Belém, 
abre teus braços ao Pastor, que a ti, 
virá. 
Emanuel, Deus conosco, vem ao 
nosso mundo, vem!
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, vem 
do alto céu onde estás!
2. Vem teu rebanho salvar, mostra o 
amor que lhe tens!
3. Salva e protege esta vinha, foi tua 
mão que a plantou!
4. Salva e confirma este eleito, ele, 
que é nosso Pastor!

Saudação 
CP: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
CP: A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Coroa do Advento (Fx. 4 – CD 1)
(Pode-se entrar e/ou acender a vela.)
Uma vela, na coroa, acendemos, toda 
sombra se esvai com sua luz; vigilan-
tes, o Senhor esperemos; chegou o 
tempo do Advento de Jesus!
Meus irmãos: penitência e oração! 
Arrumemos nossa casa co’alegria! 
Logo a ela o Senhor vai chegar 
pelo ventre imaculado de Maria!

Ato Penitencial (Fxs. 5 a 8 – CD 1)
CP: De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio) 
CP: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
CP: Manifestai, Senhor, a vossa mise-
ricórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
CP: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
CP: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
CP: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (omite-se)

Oração Coleta
Ó Deus todo-poderoso, concedei aos 
vossos fiéis o ardente desejo de acor-
rer com boas obras ao encontro do 
vosso Cristo que vem, para que, colo-
cados à sua direita, mereçam possuir 
o reino celeste. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 9 – CD 1)
Abre as portas, deixa entrar o Rei 
da glória. É o tempo. Ele vem orien-
tar a nossa história!

1ª Leitura (Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7)
Do Livro do Profeta Isaías 
16bSenhor, tu és nosso Pai, nosso re-
dentor; eterno é o teu nome. 17Como 
nos deixaste andar longe de teus 
caminhos e endureceste nossos co-
rações para não termos o teu temor? 
Por amor de teus servos, das tribos de 
tua herança, volta atrás. 19bAh! se rom-
pesses os céus e descesses! As mon-
tanhas se desmanchariam diante de 
ti. 64,2bDesceste, pois, e as montanhas 
se derreteram diante de ti. 3Nunca se 
ouviu dizer nem chegou aos ouvidos 
de ninguém, jamais olhos viram que 
um Deus, exceto tu, tenha feito tan-
to pelos que nele esperam. 4Vens ao 
encontro de quem pratica a justiça 
com alegria, de quem se lembra de 
ti em teus caminhos. Tu te irritaste, 
porque nós pecamos; é nos cami-
nhos de outrora que seremos salvos. 
5Todos nós nos tornamos imundície, 
e todas as nossas boas obras são 
como um pano sujo; murchamos to-
dos como folhas, e nossas maldades 
empurram-nos como o vento. 6Não 
há quem invoque teu nome, quem 
se levante para encontrar-se contigo; 
escondeste de nós tua face e nos en-
tregaste à mercê da nossa maldade. 
7Assim mesmo, Senhor, tu és nosso 
pai, nós somos barro; tu, nosso olei-
ro, e nós todos, obra de tuas mãos. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Deus vem ao encontro dos que nele esperam!
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Salmo Responsorial 79(80) 
(Fx. 10 – CD 1)
Iluminai a vossa face sobre nós, con-
vertei-nos, para que sejamos salvos!
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. 
† Vós que sobre os querubins vos as-
sentais, * aparecei cheio de glória e 
esplendor! Despertai vosso poder, ó 
nosso Deus * e vinde logo nos trazer 
a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do uni-
verso! † Olhai dos altos céus e obser-
vai. * Visitai a vossa vinha e protegei-
-a! Foi a vossa mão direita que a plan-
tou; * protegei-a e ao rebento que 
firmastes!
3. Pousai a mão por sobre o vosso 
protegido, * o filho do homem que 
escolhestes para vós! E nunca mais 
vos deixaremos, Senhor Deus! * Dai-
-nos vida, e louvaremos vosso nome!

2ª Leitura (1Cor 1,3-9)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios
Irmãos: 3Para vós, graça e paz, da 
parte de Deus, nosso Pai, e do Se-
nhor Jesus Cristo. 4Dou graças a Deus 
sempre a vosso respeito, por causa 
da graça que Deus vos concedeu 
em Cristo Jesus: 5Nele fostes enri-
quecidos em tudo, em toda palavra 
e em todo conhecimento, 6à medi-
da que o testemunho sobre Cristo 
se confirmou entre vós. 7Assim, não 
tendes falta de nenhum dom, vós 
que aguardais a revelação do Senhor 
nosso, Jesus Cristo. 8É ele também 
que vos dará perseverança em vosso 
procedimento irrepreensível, até ao 
fim, até ao dia de nosso Senhor, Jesus 
Cristo. 9Deus é fiel; por ele fostes cha-
mados à comunhão com seu Filho, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Palavra 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 14 – CD 1)
Aleluia, Aleluia! Aleluia, Aleluia! 
Aleluia, Aleluia!
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, e a vossa salvação nos concedei! 

Evangelho (Mc 13,33-37)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo, segundo Marcos.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 33“Cuidado! Ficai 
atentos, porque não sabeis quan-
do chegará o momento. 34É como 
um homem que, ao partir para o 
estrangeiro, deixou sua casa sob 
a responsabilidade de seus em-
pregados, distribuindo a cada 
uma sua tarefa. E mandou o por-
teiro ficar vigiando. 35Vigiai, por-
tanto, porque não sabeis quando 
o dono da casa vem: à tarde, à 
meia-noite, de madrugada ou ao 
amanhecer. 36Para que não suce-
da que, vindo de repente, ele vos 
encontre dormindo. 37O que vos 
digo, digo a todos: Vigiai!” 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
CP: Reconhecendo que Deus vem 
ao encontro dos que nele esperam, 
expressemos, confiantes, nossa es-
perança em sua ação em nossa vida:

Ass.: Senhor, em vós, nós espera-
mos!
Voltai, ó Deus, o vosso olhar para a 
Igreja, sacramento do Reino. Dai aos 
seus membros a sabedoria neces-
sária para não confundirem as reali-
zações terrenas com a consumação 
plena do vosso Reino. 
2. Voltai, ó Deus, o vosso olhar sobre 
aqueles que ainda não esperam em 
vós. Despertai-lhes o coração para 
que façam um verdadeiro encontro 
convosco. 
3. Voltai, ó Deus, o vosso olhar sobre 
as famílias de nossa comunidade 
que celebrarão a Novena de Natal 
ao longo deste tempo de Advento. 
Concedei-lhes a graça de bem se 
prepararem para as celebrações do 
nascimento de Jesus.
4. Voltai, ó Deus, o vosso olhar sobre 
os grupos que estão desanimados 
em celebrar a Novena de Natal. Re-
novai-lhes o ardor missionário para 
que cada vez mais famílias redescu-
bram o verdadeiro sentido das festas 
que se aproximam.

(Outras intenções da comunidade.)
CP: Senhor, vós sois nosso Pai, nos-
so redentor; eterno é o vosso nome. 
Sabemos que vindes ao encontro de 
quem se lembra de vós em vossos 
caminhos. Por isso, nós confiamos 
nossas preces e nós mesmos ao vos-
so amor bondoso. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 15 – CD 1)
Oh! Vinde, enfim, eterno Deus. Des-
cei, descei dos altos céus. Deixai a 
vossa habitação, que a terra espera a 
salvação.
Que o céu orvalhe o Redentor, bai-
xai das nuvens, ó Senhor! Germine 
a terra o nosso Deus, pra que nos 
abra os altos céus.
Por que tardais, ó Bom Jesus, em re-
brilhar na vossa luz? Em treva densa 
o mundo jaz; trazei a luz, o amor, a 
paz!
Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós. 
Ressoe no mundo a vossa voz. No 
mundo brilhe o vosso olhar. Oh! 
Vinde, enfim, sem demorar.

Liturgia Eucarística
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CP: Orai, irmãos e irmãs, para que o sa-
crifício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Aceitai, Senhor, os dons que vos 
oferecemos dentre os bens que nos 
destes; e os santos mistérios, que nos 
dais celebrar no tempo, se conver-
tam para nós em prêmio de reden-
ção eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio do Advento I, p. 451
Santo (Fxs. 16 a 17 – CD 1)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
CP: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em 
Deus.
CP: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salva-
ção.
CP: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Revestido da nossa fragilidade, ele 
veio a primeira vez para realizar seu 
eterno plano de amor e abrir-nos o 
caminho da salvação. Revestido de 
sua glória, ele virá uma segunda vez, 
para conceder-nos em plenitude os 
dons prometidos que hoje vigilantes 
esperamos. Por isso, com os Anjos e 
Arcanjos, os Tronos e as Dominações 
e todos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC: Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, di-
zendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comu-
nhão com o Papa Leão, com o nosso 
Bispo Antônio, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 

Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC: Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

CP: Somos chamados filhos de Deus 
e realmente o somos, por isso, pode-
mos rezar confiantes: 
Ass.: Pai nosso... 
CP: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
CP: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito 
Santo.
Ass.: Amém.
CP: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
CP: Quem come minha carne e bebe 
meu sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
CP/Ass.: Senhor, eu não sou digno 
(a) de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Rito da Comunhão



–  4  –

Procissão da Comunhão (Fx. 18 – CD 1)
Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar, teu Corpo e Sangue, vida e 
força vem nos dar.
1. A Boa-Nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós, ele nos salva e nos 
recria. E o deserto vai fl orir e se ale-
grar. Da terra seca, fl ores, frutos vão 
brotar.
2. Eis nosso Deus, e ele vem para sal-
var, com sua força vamos juntos ca-
minhar e construir um mundo novo 
e libertado do egoísmo, da injustiça 
e do pecado.
3. Uma voz clama no deserto com 
vigor: “preparai hoje os caminhos do 
Senhor!” Tirai do mundo a violência e 
a ambição, que não vos deixam ver 
no outro vosso irmão.
4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, fazei na terra germinar fraterni-
dade. O Deus da Vida marchará com 
o seu povo, e homens novos viverão 
num mundo novo.
5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da 

tua gente, que luta e sofre, porém crê 
que estás presente. Não abandones 
os teus fi lhos, Deus fi el, porque teu 
nome é Deus-conosco: Emanuel.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Fazei frutifi car em nós, Senhor, a par-
ticipação nos vossos mistérios; eles 
nos levem a amar desde agora os 
bens do céu e, caminhando entre as 
coisas que passam, abraçar as que 
não passam. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final (p. 578)
CP: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
CP: O Deus onipotente e misericor-
dioso vos santifi que com o esplendor 
do advento do seu Filho, em cuja vin-

da credes e cuja volta esperais, e der-
rame sobre vós as suas bênçãos.
Ass.:  Amém.
CP: Durante esta vida, Deus vos torne 
fi rmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
Ass.:  Amém.
CP: E vós, que vos alegrais com fé e 
devoção pela vinda, segundo a carne, 
do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majesta-
de da sua glória.
Ass.:  Amém.
CP: E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
Ass.:  Amém.
Diác.:  Ide em paz, e glorifi cai o Se-
nhor com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus.

ritos Finais

LEituras da sEmana

Seg.:  Festa de Sto. André, apóstolo: Rm 10,9-18; Sl 18(19A); 
Mt 4,18-22.
Ter.: Is 11,1-10; Sl 71(72); Lc 10,21-24.
Qua.:  Is 25,6-10a; Sl 22(23); Mt 15,29-37.
Qui.:  Memória de São Francisco Xavier, presbítero:  Is 
26,1-6; Sl 117(118); Mt 7,21.24-27.
Sex.:  Is 29,17-24; Sl 26(27); Mt 9,27-31. 
Sáb.:  Is 30,19-21.23-26; Sl 146(147A); Mt 9,35-10,1.6-8.

PrEcE vocacionaL
Rezemos pelas vocações:

Ó Pai, vós que conheceis tão bem o nosso coração, guiai 
com a luz do Espírito Santo o coração dos nossos jovens, 
a fi m de que, em meio a tantas ilusões propostas pelo 
nosso tempo, consigam enxergar que vosso Filho Jesus é 
o Caminho, a Verdade e a Vida.
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

Oração
Ó Pai de bondade, que chamastes o vosso humilde servo Cônego Ana-
nias de Paula Vieira para a dignidade do sacerdócio, concedei-nos, por 
sua intercessão, a graça de bem viver as promessas de nosso Batismo, 
no amor a Jesus Sacramentado, na terna devoção a Nossa Senhora, 
no cuidado com a educação dos jovens e dos pequeninos e, especial 
atenção aos pecadores. Pela vossa benevolência, suplicamos seu au-
xílio em nossa atual necessidade (pede-se a graça). E, se for de vossa 
vontade e para a glória de vosso Nome, possamos vê-lo elevado à 
honra dos altares. Tudo isso vos pedimos, por Jesus Cristo vosso Filho, 
que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Amém.
Pai Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai.

+ Miguel Angelo Freitas Ribeiro, 
Bispo Emérito de Oliveira.
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